
PRAÇA CORRÊA DE MELO 

Designada em 27-09-1880 

Formada pelo antigo Largo JurumLeyal 

Situada entre as ruas Álvares Machado, Bernardino 

de Campos, Doutor Ernesto Huhlmann e a avenida Benjamin Constant 

Centro 

0"bs.: Esta área foi antes chamada de campo do Cha- 

fariz. Chamou-se também Largo do Jurumbeval. Antes da transformação em 

terminal de ônibus urbanos, era conhecida por Largo do Mercado. Praça 

Corrêa de Melo e o nome que foi dado em 23-07-1877 à atual Praça Carlos 

Gomes, por proposta do vereador José Bento dos Santos. Com a construção 

da Escola "Corrêa de Melo" nesse local, os vereadores dr. Jorge Miran- 

da e Antonio Pompeu de Camargo propuseram e foi aprovado em 27-09-1880, 

a mudança da Praça "Corrêa de Melo" para o então Largo do Jurumbeval. 

Hoje, nem escola e nem praça, apenas um amontoado de ônibus e gente no 

terminal de ônibus do mercadão. 

CORRÊA DE MELO 

Joaquim Corrêa de Melo nasceu em São Paulo, em 10-abril-l8l6 

e faleceu em Campinas em 20-dezembro-l877. Era filho do capitão For- 

tunato Corrêa de Melo e sua primeira mulher, Ana Francisca Barbosa. 

Foi casado com Cândida Querubina Gonçalves Gomide, deixando descendên 

cia. Aprendeu as primeiras letras com seu pai, freqüentando depois as 

aulas do latinista André da Silva Gomes. Estava no terceiro ano da Pa 

culdade de Direito de São Paulo, quando, falecendo seu pai, teve de a 

bandonar os estudos. Em 1834? álvares Machado, político influentes ir 

mão de sua madrasta Ana Rosa Machado, trouxe-o para trabalhar como pré 

tico de sua farmácia, em Campinas. Fez com que, depois, fosse estudar 

no Rio de Janeiro, onde se diplomou farmacêutico. Em 1836, retornando 

a esta cidade, foi admitido na' sociedade da farmácia de álvares Macha 

do, onde continuou por conta própria, após a morte do sócio, em julho 

de 1846, permanecendo até setembro de 1866, abandonando-a por sentir- 

se cansado. Dedicou-se à medicina, tornando-se médico competente, ver 

dadeiro pediatra. Cuidava dos doentes, principalmente crianças, haver 

do sido cognominado de "o médico das crianças". Introduziu no uso mé- 

dico e farmacêutico vários produtos de nossa flora, terapeuticamente 

ignorados. Durante os cinqüenta anog que permaneceu na farmácia, âedi_ 

cou—se, seriamente, ao estudo das plantas medicinais de nossa flora, 

fazendo observações de valor cientifico, que foram publicadas no "Jour 

nal of the Linnean Society", de Londres. Descreveu, classificando,uma 

planta brasileira que a Linnean Society denominou "Alipertia Meloana", 

em sua homenagem. Retribuindo a honra, descreveu outra planta, que cha 

mou "Balfour-dendron". Em 1868, a Societé Imperiale et Centrale d'Bor 

ticulture" concedeu-lhe uma medalha de "vermeil" em virtude da contri 

buição, de vinte e uma espécies de "bignoneáceas" aos jardins de Paris. 

0 Jardim Botânico de Moscou, concedeu-lhe uma medalha de prata. Cola- 

borou:- no "Dicionário de Medicina Popular" do Dr. Theodoro Langaard. 
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Chegou a ser membro correspondente da British Pharmaceutical Confe- 

rence. Era, também, membro correspondente da Sociedade Botânica de 

Edinburg e do Clube Científico de São Paulo. Honarquista convicto e 

catolico sincero, não foi alheio à política, exercendo cargo de su- 

plente de Juiz Municipal e de Órfãos, de sub-delegado e delegado de 

polícia, Juiz de Paz e outros. Gozando de justificado prestígio,foi 

eleito pelo Partido Conservador deputado à Assembléia Legislativa 

Provincial de São Paulo para a legislatura de 1876-77» não havendo, 

porém, tomado posse, por motivo de saúde. D. Pedro II, quando de sua 

visita à Campinas, em 1876, fez empenho em conhecê-lo pessoalmente, 

presenteando-o, após seu regresso à Corte, com uma edição das obras 

científicas de Von Martius. Com Hercules Plorence, seu constante ço 

laborador, descobriu a fotografia. Como, entretanto, a invenção coin 

cidisse com a de Daguerre e Leipce, na Prança, não reivindicou a pri 

oridade. Reorganizou com Hercules Plorence e Ricardo Gumbleton Daun 

tre» a "Genealogia Paulista". Após sua morte, Campinas cogitou de er 

guer-lhe um monumento para homenageá-lo. Porém, resolveu-se, com ge 

ral consenso, que se construísse um edifício destinado a uma escola 

mista, primária, gratuita, para as crianças pobres e que eqüivale - 

ria à consagração à memória daquele que em vida fora de grande dedi. 

cação à pobreza, dando-se ao estabelecimento a expressiva denomina- 

ção de Escola "Corrêa de Melo". 
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i RESOLUÇÃO N.o326,.DE 4 DE NOVEMBRO DE. 1965 

;CONCEDE O TÍTULO DE- CIDADÃO' CAMPINEIRO 
j"POST MORTEM"; AO.-'SR. JOAQUIM -CORRÊA BE 
j '•.. .' ■ ., •;■' v;-'.:-mello - .. . .; 

:. ' ■ 'A MESA .DA GAMARA MUNICIPAL DE CAMPINAS FAZ 
PUBLICAR A- SEGUINTE RESOLUÇÃO: . 

\'~4 .GAMARA MUNICIPAL DÊ .CAMPINAS RESOLVE: - : 
. • Artigo t.o — Fica concedido o "Titulo de Cidadão Caxopineí- 

ío "Post Mortem'' ao. Sr.- Joaquim Cecrrea ás Mello, pelos reSe- ; 
x-aijtes serviços -cientifjcos, -^itre os Ruaisprecioso . dpcu» 
mento tistorico Intitulado Caté-Campiriasâaaia. ano de" 1812. ■ 
«•T-Arügo 2.o ?—. Esta Resolução entrará'em .vigor, na data de 

, Buá--'&ttblicaçSo^' íevogadas" as..disposições^■•emAcontrário. 
' 'í CASSARA . MUNICIPAL DE CAMPINAS/. ■■4.' DE NOVEM- 
BRO'X®;JS65.';'LV.v::"U::^;:':; • ■ - - , 

• . ^Rl'^OMSUvSA3irPIl«. 3-, Presideníe,Tj 
--. -JDSELÃNTONIO.-.REZZE-.— l.o Secrei^r. > . , 
_ , JÚLIO DA 'SILVA.-BATISTA — 2.o Secretário- 

Publicado «a Sèoreteria'da Gamara,Municipal, de. Campi- 
ütiBS, aos ,-4 'dè xmvvmbtxí de 1965. **' n-. 

, ' DR< ROOUIS MARCO' . GATTI , Secretsxio Geral 

- " ' -sv-'/ 
•f V't A. ' " 
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CORRÊA DÈ MELO - Praça ia-r—•,. 

(Joaquim Corrêa de Melo) 

Fica entre as mas: Bemardino de Campos, Alvares Machado 
Ernesto Khulmann e Benjamim Constant, nas proximidades do 
MERCADO MUNICIPAL, no centro da cidade. 

A denominação foi dada em 27 de setembro de 1880, por propos- 
ta dos vereadores Dr. Jorge Miranda e Antonio Pompéo de Camar- 
go (dados compilados pelo Vereador Edmo Luchini Goulart, para a 
publicação de sua autoria "RUAS DA E'POCA IMPERIAL"). 

Chamou-se, antes, largo do Jurumberval. 

Dados Biográficos: O farmacêutico Joaquim Corrêa de Melo, 
Dasceu na cidade de S, Paulo, aos 10 de abril de 1816 e faleceu na 
cidade de Campinas, aos 20 de dezembro de 1877. Em 1834, seguiu 
para o Rio de Janeiro onde fez o curso de farmácia, regressando, 
dois anos mais tarde para a capital paulista pôs-se a trabalhar de 
sociedade com Alvares Machado (Francisco Alvares Machado de 
Vasconcelos), um dos patriarcas da independência, a quem antes já 
devera precioso auxílio no prosseguimento dos seus estudos. Ta- 
lentoso, dotado de rara capacidade de trabalho, reuniu interessan- 
tes observações em vinte anos de exercício profissional, as quais fo- 
ram publicadas pelo médico dinamarquês Dr. Theodor J, H. Lan- 
,gard, sob o título de "Dicionário de Medicina Popular". Sua con- 
tribuição para o estudo da flora brasileira foi enorme e mereceu os 
louves de vários sábios estrangeiros, inclusive o de Martius.   

Cêrca de 50 anos de sua preciosa e útil existência éle os deu a 
Campinas, onde além dos seus estudos e pesquisas, manteve uma 
farmácia, sendo ainda cognominado de "o médico das crianças .. 
... .O Departamento dos Arquivos do Museu Paranaense, com a 
valiosa colaboração do estudioso campineiro José G. de Moura Jú- 
nior, acaba de publicar em separata com 206 páginas, um traba- 
lho completo de Joaquim Corrêa de Mêlo, denominado "Biguonia- 
ceas- "Paulistanas"., " A.M.G. 
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UAS DA ÉPOCA IPERÍÂ 

EDMO GOULART 

'"A, história não se escreverá senão coro o recuar do temno e 
- com latos e documentos". — s. Dumont. j 

. PRAÇA "CORREIA DE MELO"" 1 
; Por indicação dos vereadores Dr. Jorge Miranda e Antônio Pom- 1 

peu de Camargo, apresentada a 27 de setembro de 1880 é oue a 
atüal "Praça Correia de Melo", recebera esta denominação. 

Referida designação, desde 23 de julho de 1877, por proposta 
dcryereador Capitão José Bento dos Santos estava na atual "Praça ' 
Cârlos Gomes", rendendo homenagem ao ilustre sábio botânico, i 

. _ Esse vulto notável, que tanto elevara o nome do Brasil nas 
ciências, no estrangeiro, vivia, na ocasião, em que a Câmara Muni- 
cipal dera o seu nome ao antigo "Largo do Mercado" (hoje Praça 
Carlos Gomes), tendo agradecido a homenagem que lhe íoi pres- 

Quando do seu íalecimento, a Edilidade Campineira deliberou 
depois de ouvido o plenário, registrar "com o mais profundo pesar 

pmin t í j-la 0 Sábi<? botà:ilco Joaquim Correia de Melo o eminente cidadao que, pelo ,seu saber, tornara-se uma glória 'da 
pátna,, e pelas .suas virtudes elevara-se à altura da estima pública" 

.E o povo, que presta culto aos seus homens de valor reconhe- 
cendo seus bons. serviços prestados à classe menos provida ÍL 
sorte, saiu.logo a campo, angariando donativos para perpetuar a 
sua memória em praça pública. 

Tratou-se de inicio do levantamento de uma estátua que não 
vingou, posto que nao trazia beneficio direto para o povo, que tanto 
culto votava ao ilustre cidadão. 

rte,tin
<^truiu"se entãCí' em seu lu8ar' um Prédl0' que deveria ser destinado a uma escola para crianças pobres, que foi inaugurada 

^ 3 abriI de 1881- Esta foi mantida durante muitos anos a expensas do Coronel Joaquim Quirino dos Santos 
veja crônica "Rua Cel. Quirino", já publicada, sôbre ê^rÍpeSo' 
A construção daquela casa de ensino no local, foi o fator da trans- ' 

hZe^ritv^n "tUl0.p,ara 0 lugar «Jue ainda hoje conserva. Sabe-se 
xr' ! „ mdlcaÇao de autoria dos vereadores Santos Prado e Noguen-a Ferraz apresentada a 4 de julho de 1854, assim vazada- 

indicamos que se forme um largo na Rua do Imperador (hoje Ma- 
rechal Deodoro),-entre os fundos da"casa de Manoel José de Almeida 
,e,r

cbac.ara, que f.01 .de Manoel de Souza Bitencourt, devendo ficar ò 
ta.IJla.nh° ,da buadra da-mesma chácara, e constando que lugar ja foi há muito tempo concedido, mas não fichado indi- 

camos mais que o Armador, e Piscai não concintam no íêcho disse 

íím 1 a Q 0 í>0r ventura se requeira Dacta nesse lugar, a ara só as conceda na Rua- que deve vir por cima,- e facejando 
° ®e

o
Sm0,^rg0 ' Que foi após aquela data que se tratou de formar um largo áh, que na época, o povo "batizou-o" de "Largo do Jorum- 

6 ' porque tõda a sua área tinha plantação de jorumbevas dai a origem -do primitivo nome que possuía. ' 
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p R AÇ A S DEC AM P I N AS 

(Trabalho de ALAOR MALTA GUIMARÃES)- 

Corrêa de 

(Fica' entre as ruas Ser- 1 
| nardino de Cárnpos, Alvares , 
[ Rachado, Ernesto Khulmann I 
1 ê Benjamin Gonstant, nas 
í proximidades do Mercado] 
] Municipal no centro da ci- 
'dade). 
• A denominação foi dada 
iem 27 de setembro de Í880. 
]por "prOposía dos verteadores 
'dr. Jorge Miranda e Anto- 
inio Pompêo de Camargo 
! (dados compilados pelo sr. 
jEdmo Luchini Goulart, pa- 
ire a publicação de sua auto- 
tria "Ruas da E'poca Impe- 
írial"). 
i Chamou-se, antes, "Largo 
(do Jurumbeval". 

Dados Biográficos: O far- 
macêutico Joaquim Corrêa 
de Melo nasceu na cidade 
de São Paulo, aos 10 de abpl 
de ISJjBje faleceu na cidade 
dê Campinas, aos 20_de-dí' 
zembrp de 1277. "^Em 1834, 
seguiu para o Rio de' Janei- 
r.o onde ftez o curso de far- 
mácia. Regressando. dois 
anos mais tarde, para a ca-- 
pitai paulista pôs-se a tra- 
balhar de sociedade coip Al- 
vares Machado (Francisco 
Alvares Machado de Vascon- 
celos)., um dos I patriarcas 
da Independência, a quem an 

i tes já devera precioso auxí- 

lio no pros:eguimento dos 
seus estudos. Talentoso, do- í 
tado de rara capacidade de 
trabalho, reuniu intcressan- ; 
tes observações, em vinte , 
anos de' exercício pro- 
fissional, as quais foram pu- 
blicadas pelo médico dina- 
marquês dr. Theodor J. H. 
Langaard, sob o título de "Di- 
cionário de Medicina Popu- 
lar". Sua contribuição para 
o estudo da flora brasileira 
foi enorme e merecteu os 
louvores de vários sábios es- 
trangeiros, inclusive de Mar- 
tius. 

Cêrca de 50 anos de sua 
preciosa e útil texistêhcia 
pie os deu a Campinas, onde 
além dos seus estudos e pes- 
quisas, manteve uma farmá- 
cia, sendo ainda cognomina- 
do de "o médico das crian- 
ças". 

O Departamento dos Ar- 
quivos do Musbu Paranaen- 
se/ com a valiosa colabora- 
ção do estudioso campineiro 
José C. de Moura Júnior, ; 
acaba de publicar, em sepa- ' 
rata, com ' 206 páginas, um ] 
trabalho completo de Joa- i 
quim, - Corrêa áe Melo, de- , 
nominado "Bignoniáceas Pau j 
listanas".' J 
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